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A. A agricultura na economia 
brasileira

✓ Importância do agronegócio no País:

▪ 21% do PIB do país;

▪ 46% das exportações;

▪ 40% da PEA;

▪ Liderança na produção e exportação:

Fonte: USDA (2015)

PIB do agronegócio no Brasil (1995-2015)
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Outras atividades Agronegócio Participação do Agronegócio

Exportações do agronegócio no Brasil (1997-2015)
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Outras atividades Agronegócio Partic. do Agroneg.
Fonte: CEPEA (2016)

Fonte: MAPA (2016)
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✓ Heterogeneidade estrutural: regional, social, tecnológico e ambiental

▪ 5 milhões de estabelecimentos rurais: 84% agricultura familiar (50% no NE)

▪ 66% do VBP na agricultura não familiar. 

Um setor heterogêneo e desigual
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Fonte: Censo Agropecuário, IBGE (2006).
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B. Panorama da pesquisa acadêmica
agropecuária no Brasil

✓ Dados do CNPq (2016):

20,4%

7.655 grupos de pesquisa

14,6%

21.613 linhas de pesquisa

✓ Dados da Fapesp: termo agricultura

Assuntos relacionados: anfíbios, cana-de-açúcar, 
desenvolvimento econômico, economia agrícola, 
meio ambiente, ecologia, irrigação e clima.

Áreas: agricultura, pecuária, produção florestal, 
pesca e aquicultura



C. Academia e pesquisa
agropecuária

Por que é tão relevante a atuação da academia na 
pesquisa agropecuária?

1

2 Atende à agricultura “negligenciada”

3

4 Proposta e análise de políticas

Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica

Pesquisa básica que “alimenta” a pesquisa 
aplicada

Responde a desafios impostos pela 
pulverização da atividade agrícola no País



C. Academia e pesquisa
agropecuária

Gazzola et al. (2016)

Exemplo de pesquisas observando os riscos na agricultura

Brasil: perda média anual de R$ 11 bilhões (1% do PIB Agrícola) devido a 
riscos extremos que poderiam ser geridos de forma mais eficaz.



C. Academia e pesquisa
agropecuária

▪ Estratégias de gestão do risco:

Estratégias Fazenda / Mercado / Governo

Prevenção 
( P evento adverso)

Escolha tecnológica / Treinamento em gestão de risco / Políticas 
macro, prevenção contra desastre e doenças animais

Mitigação
( do impacto do evento)

Diversificação da produção / ações de comercialização / Sistema 
tributário, programas contra-cíclicos

Enfrentamento 
(amenizar após efetivação)

Empréstimo na comunidade / Venda de ativos, empréstimo 
bancário, renda de fora da agricultura / Assistência social, 
programas agrícolas de suporte



▪ Academia e pesquisa agropecuária:

Ganho de 
produtividade

Proteção social Saúde fiscal

Segurança 
alimentar

Adaptação à 
mudança 
climática

E. Considerações finais



Obrigado!
Rodrigo Lanna          

rlanna@unicamp.br


